
Seminário Legislativo Igualdade Racial 
2ª Reunião Preparatória – 30/4/2024 – 9h30

Órgãos e
entidades
presentes

 Afoxé Filhos de Dan 
 Alimentar e Cidadania 
 Câmara de Igualdade Étnico-Racial da Defensoria Pública de Minas Gerais 
 Centro de Apoio Operacional das Promotorias de Justiça de Defesa dos Direitos Humanos e Apoio Comunitário 
 Coletivo Kemet 
 Comissão Estadual da Verdade da Escravidão Negra no Brasil da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Minas Gerais 
 Conselho Regional de Psicologia de Minas Gerais – 4ª Região 
 Coordenação Nacional das Entidades Negras 
 Coordenadoria Estadual de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 
 Fórum das comunidades tradicionais e terreiros do Brasil 
 Fórum Estadual Permanente de Educação de Minas Gerais 
 Fórum Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
 Instituto Aruna 
 Levante Popular da Juventude 
 Movimento Negro Unificado 
 Nzinga Coletivo de Mulheres Negras de Belo Horizonte 
 Pastoral Afro-Brasileira da Arquidiocese de BH e da Regional CNBB Leste 2 
 Programa Ações Afirmativas na UFMG 
 Quilombo Família Mattias 
 Quilombo Reconhece Quilombo 
 Subsecretaria de Direito de Cidadania da Secretaria Municipal de Assistência Social, Segurança 
 Unidade Afro Indígena 
 Universidade Estadual de Montes Claros 

Parlamentares
e assessorias

 Deputada Leninha
 Assessoria da deputada Ana Paula Siqueira
 Assessoria da deputada Leninha 
 Assessoria da deputada Macaé Evaristo
 Assessoria da Deputada Federal Célia Xakriabá
 Assessoria da Vereadora Laiz Perrut
 Assessoria da Vereadora Professora Iara Pimentel

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Consultoria Temática – GCT 
 Gerência-Geral de Participação e Interlocução Social – GPI 
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC 
 Gerência de Publicidade e Comunicação Visual – GPCV 

 Breve apresentação dos convidados: nome e instituição que representa 



2ª Reunião Preparatória – 30/4/2024 – 9h30

Pauta
 Esclarecimento sobre o trabalho da comissão organizadora e sobre o documento-referência 
 Apresentação da proposta de nome, objetivos e identidade visual 
 Programação dos encontros regionais: datas e municípios 
 Marcação de data para a CO trabalhar o documento: 9/5 

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Breve apresentação das pessoas presentes, inclusive online. 
• Foi apresentada a pauta da reunião, que é aprovar a marca e o objetivo geral do evento e apresentar a proposta de cronograma,

com cidades e datas para a etapa de interiorização; em relação ao conteúdo que será debatido nos encontros, esclareceu-se que
a proposta de documento-referência ainda não foi  finalizada pelas equipes dos gabinetes e da Consultoria  Temática e será
apresentada em reunião futura, em que poderá ser trabalhada por essa comissão organizadora para pequenos ajustes (mas não
em minúcia, o que será tarefa dos grupos de trabalho e das plenárias do seminário em si). 

• Questionou-se como será trabalhada a participação dos povos e comunidades tradicionais. 
• Colocou-se que deverá feito um esforço coletivo para mobilização e articulação nos territórios, com o apoio de todos os parceiros,

inclusive  os  do  poder  público,  e  que  a  questão  dos  povos  e  comunidades  tradicionais  estará  contemplada  no  documento-
referência, e será importante uma boa articulação para que seus representantes participem dos encontros regionais. 

• O representante da Sedese informou que as regionais da Secretaria serão acionadas para apoio na mobilização. 
• Foi informado que será aberta também uma consulta pública no Portal da Assembleia na internet, que será mais um canal de

participação, apesar das sabidas assimetrias no acesso. Foi sugerida articulação com os municípios para promover o acesso a
equipamentos e internet para viabilizar a participação na consulta pública. 

• Foram sugeridos  convites  às  seguintes  entidades para as reuniões de construção do evento:  Federação das Comunidades
Quilombolas do Estado de Minas Gerais – N'Golo, Comissão das Comunidades Quilombolas do Vale Jequitinhonha – CoquiVale,
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Minas Gerais – Fetaemg, Departamento de Antropologia e Arqueologia
da UFMG (especificamente, o Prof. Aderval, que trabalha o tema da titulação de terras quilombolas), Centro de Documentação
Eloy Ferreira da Silva – Cedefes – e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – Incra. Foi sugerido ainda convite às
secretarias estaduais de educação e de saúde – SEE e SES, e ao Conselho Regional de Serviço Social – Cress. 

• Esclareceu-se que a Federação N’Golo e a Fetaemg foram chamadas e será reforçado o convite a elas, assim como serão
convidadas as demais entidades sugeridas. 

• A equipe da área de Comunicação apresentou a sugestão de identidade visual, em que se buscou fugir do lugar-comum, e retratar
com simplicidade as ideias de igualdade e de pluralidade, representadas pelas cores de diversos tons de pele sem hierarquização.

• Foram apresentados vários questionamentos em relação à identidade visual, como: o uso de letras minúsculas para um tema
grande e importante como a igualdade racial (em oposição seminário legislativo em caixa alta, que chama mais atenção do que o
tema); a falta de símbolos de luta; falta de cores vivas e uma impressão de passividade na identidade visual, que precisaria ser
mais chamativa;  a proposta não representa a potência que é o estatuto,  a arte precisaria dialogar com as expectativas das
pessoas; os diferentes tons de pele buscam representar a diversidade, mas é preciso falar da origem, falar daquilo que vem antes
da miscigenação, remetendo à África; a proposta de logo ficou bastante diluída e não estimularia os povos e movimentos sociais,
sendo necessária uma reformulação que considere a história de luta para uma mobilização mais eficiente na ponta. 

• Foi sugerido utilizar um fundo preto, para colocar a negritude em destaque; usar as cores da Unidade Africana (verde, vermelho,
amarelo e preto), com letras maiores e mais chamativas; buscar a inclusão de símbolos de luta e, talvez, de algum elemento que
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remeta também à questão de gênero. 
• Sugeriu-se um título mais impactante, que trouxesse termos como “equidade” e “reparação” e não apenas “igualdade”.
• A equipe de comunicação colocou que foi importante ouvir todas as considerações e que entende que tomaram um caminho

equivocado, e afirmou que a identidade visual será reelaborada levando em conta tudo que foi dito. 
• Foi apresentada a proposta de objetivo geral. 
• Foi sugerido colocar o projeto de lei mais em foco no objetivo; a deputada Macaé argumentou que é importante manter o ponto

sobre “outras ações legislativas”, pois o estatuto trará um arcabouço mas não abordará todas as questões. Lembrou aos parceiros
ainda  que  o  PL terá  um percurso de  tramitação  na Casa  e  que  não  há  garantia  de  que  tudo  que  o  evento  aprovar  será
contemplado, as propostas estarão em negociação e será importante a mobilização e articulação dos movimentos em todos os
territórios para pressão sobre os parlamentares das regiões ao longo do processo de tramitação. 

• Objetivo geral foi aprovado com o seguinte texto: 
◦ Fomentar o debate em torno do Projeto de Lei nº 817 de 2023, que institui o Estatuto da Igualdade Racial para o Estado de

Minas Gerais, a partir do documento de referência, e colher sugestões para subsidiar ações legislativas de reparação e de
promoção da igualdade racial. 

• Foi apresentada a seguinte proposta de cronograma geral para o seminário: 
◦ Etapa de interiorização: 

▪ 28/5/24 – Belo Horizonte (Regiões Central, Centro-Oeste e Metropolitana de Belo Horizonte) 
▪ 21/6/24 – Uberlândia (Triângulo e Alto Paranaíba) 
▪ 24/6/24 – Juiz de Fora (Zona da Mata) 
▪ 28/6/24 – Pouso Alegre (Sul de Minas) 
▪ 1º/7/24 – Montes Claros (Norte e Noroeste) 
▪ 5/7/24 – Araçuaí (Jequitinhonha e Mucuri) 
▪ 8/7/24 – Coronel Fabriciano (Rio Doce e Vale do Aço) 

◦ Etapa Final 
▪ 19 a 21/08/24 – Belo Horizonte 

• Foi informado que essa comissão organizadora ainda deliberará sobre o Regulamento do Seminário, que definirá, entre outras
coisas,  o processo de eleição de representantes regionais  que terão vinda custeada para a Etapa Final,  visando garantir  a
representatividade (mas sem exclusividade de representação, a inscrição será aberta a todos até o limite de vagas). 

• A próxima reunião foi marcada e terá como pauta a avaliação e aprovação do documento de referência.

Próxima
reunião

• Dia 9 de maio de 2024, quinta-feira, às 9h30, na Sala de Reuniões 1 da GPI (Ed. Tiradentes, 4º andar, Rua Rodrigues Caldas,
nº 79, Santo Agostinho, BH). 


